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  APRESENTAÇÃO




  O objetivo deste livro é o de proporcionar um primeiro contato com os princípios básicos da Doutrina Espírita através de uma história que certamente levará o leitor a compreender, acompanhando os passos e as considerações do personagem, que a vida, criada por Deus, não é revestida de mistérios nem de dogmas incompreensíveis.




  E a encontrar, com um raciocínio simples e lógico, o motivo para as desigualdades entre os homens, a certeza da imortalidade do Espírito, a existência de um Deus de amor, justo e misericordioso, a nos oferecer inúmeras oportunidades de aprendizado para a elevação espiritual, rumo à imorredoura felicidade.




  Com um enredo cativante e, por vezes, divertido, este romance, de maneira cristalina e descomplicada, vem demonstrar que a doutrina dos Espíritos é uma religião puramente cristã, uma filosofia voltada à serenidade interior, e uma ciência extremamente racional.




  Enfim, uma obra que encerra conhecimentos sobre as verdades da vida, propiciando singela tranquilidade para vivê-la com alegria e amor no coração.




  Equipe editorial




  O INFINITO E O NADA




  Na solidão da madrugada, do frio protegido por jornais de assuntos vencidos, notícias boas, outras nem tanto, admira, o pobre homem, distraídas estrelas que parecem habitar somente a escuridão da noite.




  De manhã, não mais as vê e, quando criança, lembra-se bem, pensava sobre o porquê de elas partirem. Temeriam a presença do Sol? Ou simplesmente lá ainda se encontravam, apenas escondidas, envergonhadas diante da ofuscante luz do grande astro? Hoje, disso certeza tem.




  Ouvira dizer que se localizavam a grande distância e que a imagem delas poderia levar muitos anos até chegar a nós. Pouco consegue entender disso, velocidade da luz, mas aceita as palavras de velho professor que, por vezes, se digna de dirigir-se a ele, pobre habitante das ruas.




  Até chegara a lhe dizer, o sábio homem, que aquela imagem seria de distante passado. Também lhe contara, ocasião outra, que o céu em volta da Terra não tinha fim. Infinito, era esse o nome, e ele o guardara na cachola de boa memória, quase vazia de letras.




  Também ousara perguntar, após saber da existência de outras terras, nesse tal de mundão sem fim, agora por ele sabido chamar-se Universo, se isso tudo não estaria, por sua vez, dentro de algum espaço, que já ouvira falar ser chamado de Nada. E, se assim o fosse, e esse Nada? Teria fim? Nem o professor soubera explicar.




  Vez mais, inconformado com a insistente dúvida, pois de resto nada mais deseja saber, a não ser se irá nesse dia preencher o bucho de comida, num repentino clarear da mente a dar a questão por resolvida, num salto de alegria, hasteia em pé a sofrida carcaça de quase noventa anos, e exclama em alto e bom tom:




  – Descobri, e essa teima não mais me pertence! Se o homem não sabe, Deus sabe.




  Afinal, foi Ele quem inventou...




  ERNESTO




  Esse é o seu nome, pouco usado o sobrenome, e há muito já não os traça. Não frequentara escola, e letras justapostas lhe dizem poucas palavras. Aprendera algumas por dedução, é inteligente. Sabe possuir oitenta e sete de idade e nota cem de memória, lembrando-se com detalhes de que cuidar de porcos foram-lhe os folguedos desde os sete. Um bom homem esse velho das ruas. Casar, casara, mas filho e esposa, não mais os tinha por força de morte, nem parentes. Amigos esvaíram-se aos poucos, desde há muito, por força de vida mesmo, e hoje não faz ideia se vivos ainda se encontram. Conforma-se e até se agiganta com o pensamento de que, se bem matutasse, o maior de seus males estaria no viver demais, além mesmo da conta.




  E o que fazer? Sem opção outra, adotara a rua por moradia, e sua principal preocupação material era a de recolher sucata reciclável, apenas o suficiente para abastecer o corpanzil que enverga.




  Com uma carroça, de madeira catada aqui, ali e acolá, sabe-se onde, e mais um rodeiro com rodas de borracha, a ele presenteado por proprietário da sucata compradora, Ernesto percorre ruas e mais ruas, na segunda metade das madrugadas, em busca do precioso vasilhame alumínico das latas de refrigerante ou cerveja, e também de papelão por vezes.




  Ernesto vive disso há alguns anos, desde que se viu a sós com o mundo, e recebe benéfica ajuda de alguns bares e restaurantes que se propuseram a lhe reservar esses descartáveis. Também conhece lugares nos quais esse cilíndrico metal pode ser encontrado em alguns horários antes do amanhecer.




  Vida nada fácil para um avelhantado homem só.




  Dormir costuma das oito da noite até zero mais três horas, quando parte, puxando ou empuxando a já velha carroça, fungando ambos pelo esforço.




  Em calçada defronte de posto policial, sob generosa marquise de um comércio e a caridosa vista grossa que lhe fazem os homens da lei e o comerciante, com segurança passa tranquilos e seguros momentos de descanso físico noturno, sem regramentos, a não ser limites de tempo.




  Pensa muito no seu viver como na morte muito pensa, principalmente por possuir idade tal que o qualifica como alguém prestes a ver-se, a qualquer momento, frente a frente com o caveiroso e sua foice, a lhe acenar com a mortalha.




  Mas também convicto é de que, se um dia conseguir compreender a morte, sairá vencedor, não por força de ela não o abater, mas por saber que irá vencê-la pela audácia do destemor. Pouco conhecimento detém, sabe disso, ignorante se considera, mas, teimoso como só, fica sempre a se interrogar sobre a vida... e sobre a morte.




  O MÉDICO LEÔNCIO




  – Boa tarde, seu Ernesto. Há algum tempo não nos vemos – cumprimenta o doutor Leôncio, conceituado médico que, sempre ao toque da campainha de sua casa, acionada pelo velho, um bom prato de comida lhe oferta, seguido de prazeroso diálogo. O homem da rua, com o largo sorriso que a face não abandona, e com a grave voz, particularidade agradável aos ouvidos dos que o ouvem, responde ao cumprimento do benfeitor.




  Há duas semanas, diz, tem logrado poupá-lo do aborrecimento de sua presença, resposta que, com simples movimento de mãos, acompanhado de um sorriso amigo, o médico contesta.




  Mesmo assim, Ernesto explicação lhe dá, dizendo que premido fora a essa visita por não mais suportar o rumoroso e insistente roncar do ventre, como se alarme estivesse a lhe indicar a necessidade de alimento. E completa asseverando, certeza disso possui, que Deus deve ter criado esse sonoro incômodo, a manifestar-se desde as entranhas, para lembrar o homem dessa necessária providência.




  Doutor Leôncio ri e, por conta de irreprimida curiosidade, indaga àquele ser de oito décadas mais alguns tantos anos, ali à sua frente, se ainda acredita na existência desse Deus, recebendo pronta resposta com sincero “sim” e com indisfarçável brilho nos azulíneos olhos, encravados em funda órbita delimitada por notável cavidade óssea.




  A sorrir ainda, o dono da casa convida o velho a entrar, a depositar o pesado e cansado corpo num dos degraus da escada e a aguardá-lo, apenas tempo suficiente para preparar-lhe um prato de comida e dedicar-lhe alguns minutos de boa prosa.




  Sem muita demora, prato em uma das mãos e caneca com água na outra, entrega-os ao velho, sentando-se à sua frente, numa protuberância alta de um dos canteiros, em respeitoso silêncio.




  Após metade da refeição deglutida por Ernesto, olhos fixos nos do amigo de avançada idade, doutor Leôncio, voz pausada, tranquila, e ares de conhecimento, inicia explanação sobre a crença professada pelo velho que, enfático e confiante, atribuíra a Deus a existência de um simples ronco estomacal.




  O pobre, calado, ouve as palavras do amigo médico, que deseja convencê-lo, em fala convicta, da inexistência de um Criador, atribuindo o surgimento de tudo a uma explosão de estranho nome. Ao terminar, indaga a Ernesto se compreendera o que dissera.




  Balanço afirmativo da cabeça sinaliza ter compreendido, mas desculpa-se, afirmando não terem sido suficientes as palavras para dele desviar o pensamento da existência do Criador e que, se provado fosse o que naquele momento ouvira, essa tal de explosão teria sido, com certeza, pelas mãos de Deus causada.




  AINDA O DOUTOR LEÔNCIO




  Com o simples raciocínio do velho ignorante a lhe embaçar as ideias, o médico torna à carga, acabando por perder-se tal e qual aquele que, de raciocinar, engana-se ao colocar palavras à frente do pensamento. E ao ouvir o doutor Leôncio afirmar que nunca Deus fora visto por alguém, o pobre mendigo, pensamento à frente da fala, estende em concha as duas mãos como se ao amigo estivesse oferecendo algo.




  Intrigado, o ilustre facultativo indaga o que ele estaria a lhe oferecer, pois era assim que interpretava aquele gesto.




  O morador das ruas humildemente lhe responde que está a lhe oferecer pequena quantidade de ar, impossível de ser tocado, mas fácil de ser percebido ao penetrar nos pulmões, concluindo que, mesmo não o vendo nem tocando, pode-se saber de sua existência e nela acreditar.
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